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RESUMO

A utilização da internet, das mídias e redes sociais 
digitais como canais de informação e como ambien-
te criativo tem feito crescer a criação do que deno-
minamos narrativas transmídia (JENKINS, 2005, 
2008; SCOLARI, 2013). Nessa direção, os novos le-
tramentos digitais e o novo ethos como defendido 
por Lankshear e Knobel (2007) proporcionam con-
tribuições significativas para que o uso das mídias 
digitais permita que as narrativas extrapolem suas 
origens e se expandam para outros meios. Buscan-
do compreender o modo como a cultura alterável – 
Read-Write Culture (LESSING, 2009) favorece isso, 
neste artigo buscamos, a partir das noções de hibri-
dismo (CANCLINI, 2008 [1989]; SANTAELLA, 2007, 
PANOZZO, 2001 e 2007), das discussões de Lank-
shear e Knobel (2007; 2008) e Lemos (2008) sobre 
remix, realizar uma análise das narrativas produzi-
das no site Hugo Gloss, sobre a novela Verdades Se-
cretas, no que diz respeito às técnicas de produção. 
A análise mostrou que a constituição desses novos 
textos conduz a posturas de “ver TV” ativas, que ge-
ram tanto a construção de novos significados como 
a de produção de textos por parte da audiência, por 
meio da interação participativa em tempo real nas 
redes sociais.
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Abstract

The use of the Internet, digital media and social networks as information channels and as a creative environ-
ment has grown the creation of what we call transmedia narratives (JENKINS, 2005, 2008, SCOLARI, 2013). 
In this direction, new digital literacies and the new ethos as advocated by Lankshear and Knobel (2007) pro-
vide significant contributions so that the use of digital media allow the narratives to extrapolate their origins 
and expand to other means. In order to understand how the changeable culture (LESSING, 2009) favors this, 
in this article we seek, from the notions of hybridism (CANCLINI, 2008 [1989]; SANTAELLA, 2007, PANOZZO, 
2001 and 2007) and the discussions of Lankshear and Knobel (2007; 2008) and Lemos (2008) on remix, to 
carry out an analysis of the narratives produced in the site Hugo Gloss, on the novel Secret Truths, with re-
spect to the techniques of production. The analysis showed that the constitution of these new texts lead to 
active “watching TV” positions, which generate both the construction of new meanings and the production of 
texts by the audience through real-time participatory interaction in social networks.

Keywords

remix, transmedia, digital culture, narratives, literacies, soap opera.

Resumen

La utilização de la internet, de las mídias e redes sociais digitales como canales de información e como 
ambiente criativo há hecho crecer la creacióon de lo que denominamos narrativas transmídia (JEN-
KINS, 2005, 2008; SCOLARI, 2013). En esta direción, los nuevos letramentos digitales e el nuevo ethos 
como defendido por Lankshear e Knobel (2007) proporcionam contribuiciones significativas para que 
el uso de los medios digitales permitam que las narrativas extrapolem sus origenes e se expandam para 
otros medios. Buscando compreender el modo como la cultura alterável – Read-Write Culture (LESS-
ING, 2009) favorece esto, en este artigo buscamos, a partir de las nociones de hibridismo (CANCLINI, 
2008 [1989]; SANTAELLA, 2007, PANOZZO, 2001 e 2007) e de las discussiones de Lankshear e Knobel 
(2007; 2008) e Lemos (2008) sobre remix, realizar una analise de las narrativas producidas em el sitio 
Hugo Gloss, sobre la telenovela Verdades Secretas, em lo que respecta a las tecnicas de produción. La 
análisis há muestrado que la constituición destes nuevos textos conducem a posturas de “ver TV” ativas, 
que generam tanto la construcción de nuevos significados como la de produción de textos por parte de 
la audiencia através de la interación participativa en tempo real em las redes sociais.

Palabras-clave

remix, transmídia, cultura digital, narrativas, letramentos, telenovela.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.7 • N.3 • p. 169 - 182 • Abril/Maio/Junho - 2019 • 171 •

ED
UC
AÇ
ÃO

1 APRESENTAÇÃO 
 

No Brasil, as telenovelas, ao lado do futebol, são verdadeiras paixões nacionais. Desde que a pri-
meira novela foi passada na televisão, nos anos 1950, mesmo com algumas altas e baixas, com críti-
cas e até ataques, as telenovelas continuam sendo o gênero televisivo preferido dos telespectadores 
brasileiros, especialmente para aqueles que possuem somente os canais abertos de televisão, onde 
as opções são um pouco mais restritas.

As novelas são capazes de expor costumes, de mostrar a realidade (ou algo bem semelhante) 
de diversas esferas sociais, de trazer conflitos e, no dia a dia dos espectadores, é impossível não se 
lembrar das cenas, de fazer comparações, de se colocar “no lugar” dos personagens da trama. Quem 
nunca ouviu um crítico leigo comentar “se fosse eu...”, ou ainda “acho que ele (personagem) não 
poderia ter feito isso”. Esses dois exemplos mostram o quando o público se envolve e traz as tramas 
televisivas para suas vidas, bem como suas vidas a estas tramas.

O fato é que, na atualidade, esta vinda da novela para o cotidiano dos espectadores vem se tor-
nando cada vez mais fácil, em função das redes sociais, lugar em que os capítulos das novelas têm 
continuação, com verdadeiros debates defendendo, compreendendo e justificando as ações de um 
personagem (e até de um autor), mas especialmente em que novas histórias, novas tramas são cria-
das. A internet é um espaço em que o “falar sobre” e o “falar mais” é permitido, sem pouca ou qual-
quer censura. Lá estão os fãs ou até os pouco adeptos a uma telenovela falando dela, criticando, 
avaliando, dando novos rumos, criando e recriando.

Situar as telenovelas dentro de um contexto, cada vez mais crescente, de facilidade de acesso e 
produção a/de diferentes materiais culturais, especialmente via redes. Pensar que produções televi-
sivas podem “caminhar” de um meio a outro, vem mudando muito a maneira como nos relacionamos 
com este gênero e o que nos traz inúmeras outras experiências, uma vez que passamos de consu-
midores a prossumidores (consumidores/produtores) (JENKINS, 2008). O autor sinaliza inclusive a 
existência de novos ambientes, em que a interação e participação do público (até então apenas con-
sumidor) como produtores midiáticos torna-se cada vez mais inevitável.

Estamos na era da cultura digital, passando por um processo de reorganização de todas as esferas 
da ação humana mediadas pelas tecnologias. Vivemos em rede, nossos dispositivos estão interco-
nectados e são convergentes. Temos, hoje, a possibilidade de montar a nossa própria fruição, nossa 
própria mistura de material midiático. Mais que ser consumido, o conteúdo anda conosco, mora em 
nossa mente, em nossos aparatos tecnológicos, em nossos bolsos. 

Pelo aspecto da cultura, a facilidade de alteração de todo material digital produzido gera também 
novas possibilidades de uso. É o que Lessing (2009) define como cultura alterável (Read-Write Cultu-
re), quando os produtos culturais deixam de ser apenas para consumo, permitindo a recombinação e 
produção de produtos novos a partir dos interesses do público prossumidor.

É neste contexto da Read-Write Culture que este trabalho se insere. Sendo este um espaço para 
analisar e discutir as práticas de construção de novas narrativas a partir de uma primeira, iremos 
falar de narrativas transmídia (JENKINS, 2005, 2008; SCOLARI, 2013), tendo como ponto de partida 
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a telenovela brasileira “Verdades Secretas”, veiculada pela Rede Globo de Televisão no ano de 2015. 
Para tanto, analisaremos o resumo do último capítulo divulgado pela emissora e iremos contrastá-lo 
com o capítulo divulgado em um site bastante popular, criado pelo jornalista Bruno Rocha, conhecido 
nas redes sociais como “Hugo Gloss”2.

 O objetivo dessa análise contrastiva é observar como as narrativas digitais dialogam e se expan-
dem, permitindo a recombinação e produção de produtos novos a partir dos interesses do público 
prossumidor. A hipótese se baseia no fato de reconhecermos que as sinopses apresentadas no canal 
oficial da telenovela conversam abertamente com as criadas e divulgadas pelo jornalista Gloss, po-
rém assumem um caráter mais expandido, que amplia a participação da audiência, o que trataremos 
na seção que define narrativas transmídia.

A proposta dessa análise se justifica porque, cada vez mais, páginas como a de Hugo Gloss surgem e 
as audiências se sentem convidadas a estar nestes espaços, lendo, comentando e produzindo conteúdo. 
O último capítulo na novela “Verdades Secretas” que foi foco deste trabalho obteve 27 pontos de média de 
audiência, conforme o Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística (IBOPE). Neste dia e horário a postagem 
de Hugo Gloss sobre o mesmo capítulo no Facebook teve 127 mil curtidas, 22 mil comentários e quase 15 
mil compartilhamentos, desprezando-se aqui as interações na rede Instagram e no site do blogueiro. Em 
números, pode ainda haver uma distância grande quanto à audiência, no entanto percebemos nitidamen-
te que conteúdos como os que Hugo Gloss produz envolvem o público, seja para informar ou divertir. 

Essa prática de acompanhamento de um produto midiátio por meio da sua repercussão em outras 
mídias parece ser uma prática crescente com a popularização das redes sociais, possibilitando uma 
quase instantaneidade de coassistência, uma mediação em tempo real que ainda precisa ser mais 
bem estudada. Se por um lado é possível “assistir” a televisão e a internet ao mesmo tempo, as produ-
ções textuais criadas no calor do “ao vivo” se apresentam como possibilidades híbridas em construção 
que parecem permitir não apenas que haja uma “audiência” mas uma produção de conteúdos a partir 
da interação do público, o produto em questão e os subprodutos midiáticos, remixados e transmidiá-
ticos gerado pela atuação direta com o público prossumidor. 

Consideramos, para efeito desta análise, que o jornalista Hugo Gloss (e sua equipe produtora do 
site) pode ser considerado um consumidor e ao mesmo tempo um produtor de conteúdo a partir do 
ponto de vista de seu envolvimento e criação baseado no produto televisivo. Não serão consideradas 
as produções de seus seguidores nos espaços interativos.

2 TELENOVELAS, NARRATIVAS ONLINE E HIBRIDISMO 

Buscaremos ao longo desta apresentação teórica, trazer apontamentos que nos parecem perti-
nentes à discussão sobre as telenovelas e sua capacidade de envolver seus públicos a ponto de torná-
-los não só consumidores, mas produtores de conteúdo.

2 Hugo Gloss é o nome artístico de Bruno Rocha, jornalista, apresentador, dublador e blogueiro brasileiro. Seu site http://
www.hugogloss.com produz e divulga informações, dicas e resenhas sobre o mundo dos famosos, música, filmes, teatros etc.
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2.1 TELENOVELA NO BRASIL E SUA POSSIBILIDADE DE EXPANSÃO

De acordo com o que trouxemos na apresentação deste texto, as telenovelas se encontram em um 
universo que permite a construção de histórias paralelas. As histórias narradas na tela se expandem 
para outros espaços que ultrapassam o meio televisivo. E esta expansão, apesar de não ser nova, 
ocorre com muito mais frequência hoje, na era digital. Como afirma Gonçalves (2015, p. ), “não é de 
hoje que a ficção seriada brasileira frequenta outras mídias. Sua constituição lhe permite este trânsi-
to”. Neste sentido, autores como Trindade & Mauro (2012) ainda afirmam que o fato de as telenovelas 
apresentarem misturas de imagens, sons, conversas e terem uma linguagem altamente heterogênea, 
constituída por um misto de gêneros, esta expansão é favorecida.

Podemos dizer que a heterogeneidade de gêneros: literário, romântico, cômico e, por vezes até 
publicitário, torna as telenovelas gêneros híbridos (CANCLINI, 1998) por natureza o que favorece sua 
transmidiação. Por transmídia, entendemos, neste trabalho, os processos de coalizão entre os meios: 
“os velhos meios de comunicação não estão sendo substituídos, mas propriamente suas funções e 
status estão sendo transformados pela introdução das novas tecnologias” (JENKINS, 2009, p. 41). Em 
outras palavras, as possibilidades de divulgação e produção de conteúdos que surgem na era digital 
não extinguem meios, mas sim permitem que eles evoluam, que passem a receber contribuições de 
autores renomados, mas também de desconhecidos, das audiências.

Murray (2003) escreve, neste sentido, afirmando que a nova realidade, oriunda das novas mídias, 
vem proporcionando às audiências maior participação nas narrativas, pois os públicos tornam-se cada 
vez mais críticos, interatores e até coautores. Em relação às telenovelas, especificamente no cenário 
brasileiro, podemos dizer que o público sempre teve alguma participação. Inclusive no tempo em que 
as novelas não eram televisivas, mas transmitidas via rádio, o público sempre gostou de participar, de 
avaliar, de imaginar outros desfechos, de comentar sobre situações inusitadas. Os antigos folhetins 
sonoros, já permitiam que as audiências, mesmo que de forma bastante modesta, imaginassem suas 
histórias, que expandissem os roteiros. E, quem sabe autores de radionovelas, também não mudavam 
suas tramas em função da aceitação (ou não) de seus personagens e vivências em suas narrativas? 

Hoje, essas participações são mais visíveis e a produção das audiências ultrapassa o mundo das 
ideias e das conversas espontâneas. O espaço virtual, especialmente com a expansão das redes 
sociais, passou a ser um local de produção individual e coletiva, em que as narrativas ficcionais se 
expandem, ultrapassando as ideias de autores e diretores teledramaturgos. Neste sentido, Palot-
tinni (1998, p. 157) sinaliza que as telenovelas são construções que não possuem regularidade e 
que, ao longo de suas produções/exibições, podem sofrer inúmeras alterações: “a construção da 
ação e o exercício da vontade na telenovela ficam um pouco ao sabor do acaso e dos interesses 
momentâneos da audiência..

O público sente-se, cada vez mais, convidado a interagir com a obra, bem como criar histórias 
paralelas sobre determinados personagens ou dar seguimento à narrativa, além do tempo regular de 
uma novela na televisão, por exemplo.  Nas redes sociais, por meio de uma narrativa mais central vão 
surgindo ressignificações e criações autorais, individuais e coletivas, ampliando-se assim a produção 
e o acesso aos conteúdos de ficção. Podemos dizer que a liberdade de criação e expansão destes tex-
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tos digitais é uma das principais características da atualidade. Nas próximas seções falaremos sobre 
a expansão transmídia e a construção coletiva via rede.

2.2 NARRATIVAS TRANSMÍDIA

Por Narrativas Transmídia (NT) entendemos toda narrativa que se desenvolve em diferentes (e 
múltiplas) plataformas de mídia. Em cada um desses espaços, as narrativas se entrelaçam e contri-
buem para a compreensão das histórias. Scolari (2013, p. 36), define as NT como “um tipo de relato 
que se expande por meio de múltiplos meios e plataformas de comunicação, no qual uma parte dos 
consumidores assume um papel ativo no processo de expansão” (Tradução nossa).

O fato de as narrativas se desenvolverem em mais de um espaço, muitas vezes paralelamen-
te, não pode comprometer a compreensão da narrativa como um todo, nem a compreensão de 
uma determinada parte específica. Cada um dos meios nos quais a história (ou as histórias) é/são 
contada/s apresenta/m blocos narrativos que somados compõem um arco narrativo maior, o qual 
compreende todos os demais. 

De acordo com Jenkins (2008), cada “franquia” deverá ser autossuficiente, permitindo que o con-
sumidor possa ter a compreensão das histórias, sem a necessidade de transitar em todos os meios 
nas quais ela é narrada. Por outro lado, é importante destacar que, para a maior compreensão, é im-
portante o receptor ter acesso e transitar por todas estas plataformas em que a narrativa se expande, 
o que certamente enriquecerá sua experiência de leitura. 

O surgimento das Narrativas Transmídia alterou significativamente a produção de narrativas de nos-
so tempo; mudando a forma como as histórias são apresentadas, a maneira que ocorrem as produções, 
como também o modo como o receptor se relaciona com os textos. É o que nos diz Aranha (2011, p. 3):

Estas novas atribuições do leitor demandam, por conseguinte, novas formas de lidar e 
pensar o texto. É importante que ele esteja alinhado com a lógica das tecnologias en-
volvidas (impresso, áudio, vídeo, multimodal) para que seja possível perceber a própria 
existência da narrativa. Se o leitor não é capaz de reconhecer o texto, não será, por via de 
consequência, capaz de acessá-lo, de reconhecê-lo, de fruí-lo. 

A relação entre receptor/leitor e o material midiático passa a ser mais exploratória, pois além da 
narrativa que está “em suas mãos” ele passa a investigar, encontrar e explorar outras plataformas 
em que as narrativas são distribuídas. Esse movimento (e posteriores produções) se faz bastante pre-
sente nos textos que cercam a teledramaturgia brasileira que permite hoje construções individuais e 
coletivas em torno de suas tramas.

2.3 TEXTOS HÍBRIDOS E O ESPAÇO VIRTUAL

Conforme expusemos anteriormente, as telenovelas são gêneros híbridos em sua constituição. Os 
textos híbridos são aqueles que apresentam combinações e recombinações de linguagens e formatos, 
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mesclando texto, imagem e ideologias. Por essa perspectiva, observa-se que as telenovelas permitem 
a criação de realidades paralelas, seja com novas tramas ou até com a sequência de tramas originais. 

Neiva Panozzo (2001, p. 21) afirma que uma “imagem, uma palavra, ou ambas em confluência no 
mesmo suporte textual, nunca se dão por inteiro, num primeiro momento; é um encontro exigente 
que pede análise, descobertas e atribuição de sentidos.” As produções nos espaços virtuais parecem 
que vêm completar as lacunas deixadas nas tramas, no caso aqui em questão, das telenovelas. Nessa 
perspectiva, a produção de sentido dos discursos das linguagens diz respeito ao movimento ativo da 
relação obra-leitor-contexto. 

Lucia Santaella (2007, p. 133), ainda sobre os textos híbridos, os define como “a atual coexistên-
cia, convivência e sincronização das culturas oral, escrita, impressa, massiva, midiática e ciber que 
se misturam todas elas na constituição de um tecido cultural polimorfo e intrincado”. As produções 
coexistem e se misturam, como certamente iremos observar na análise que faremos a seguir. 

3 PARTINDO PARA A ANÁLISE

Escolhemos para esta análise a versão do último capítulo da novela “Verdades Secretas”, divul-
gada no site de Hugo Gloss. A novela Verdades Secretas, foi produzida e exibida pela Rede Globo de 
Televisão, no ano de 2015. Por ser uma novela exibida às 23h e prever um público com idade superior 
aos 16 anos, ao longo dos 64 capítulos apresentou inúmeras cenas de nudez, violência e drogadição. 
O enredo da trama girava em torno do mundo da moda, abordando abertamente questões de prosti-
tuição e drogas. Valendo-se de um público fiel que acompanhava a trama, Hugo Gloss, nome fictício 
do jornalista Bruno Rocha, conhecido por seus comentários acrimoniosos e irônicos no mundo na 
Internet, passou a criar paralelamente às sinopses divulgadas pela emissora, suas próprias sinopses 
em seu site e redes sociais (Instagram e Facebook). 

Hugo Gloss (e sua equipe) buscavam trazer aos espectadores a apresentação dos fatos da novela, 
com muita ironia e bom humor, mas iam além disso, fazendo suas produções ao mesmo tempo em que 
a novela se passava, cena a cena, o que fez com o público se tornasse tão fiel ao seu site, como era 
da telenovela. As expectativas da audiência não eram mais apenas sobre o que se passaria naquele 
capítulo, mas sim como Hugo Gloss contaria e comentaria isso.

É relevante salientar que em alguns dos resumos apresentados no site e nas redes sociais por 
Gloss os personagens da trama tiveram seus nomes alterados, fazendo sempre alusão a questões 
físicas, traços de personalidade ou simplesmente, mencionando outros personagens já interpretados 
por aqueles atores (mais a seguir apresentaremos uma tabela com tais explicações).

Para que fizéssemos a análise de aspectos mais estruturais (linguísticos), bem como da técnica 
de remix (LEMOS, 2005) empregada na construção do resumo de Hugo Gloss, optamos por analisá-lo 
em paralelo ao resumo oficial do último capítulo de “Verdades secretas”. 

A Figura 1 é uma versão considerada original visto que foi retirada do site da Rede Globo, emissora 
que transmitiu a novela. Já a Figura 2 traz a versão do capítulo, divulgada no site Hugo Gloss. 



Interfaces Científicas • Aracaju • V.7 • N.3 • p. 169 - 182 • Abril/Maio/Junho - 2019• 176 •

ED
UC
AÇ
ÃO

Figura 1 – Capítulo Final divulgado pela Rede Globo

Fonte: http://gshow.globo.com/novelas/verdades-secretas/capitulo/2015/09/25/ultimo-capitulo-
-de-verdades-secretas.html

Figura 2 – Capítulo Final divulgado pelo site Hugo Gloss

Fonte: http://www.hugogloss.com/index.php/tv/duas-tragedias-saiba-o-que-rola-ultimo-capitulo-
-de-verdades-secretas/
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Em uma rápida comparação, já percebemos a questão da extensão do texto. O resumo divulgado 
de forma oficial pela emissora de “Verdades Secretas” é bastante enxuto. Os desfechos dos persona-
gens são dados de forma sucinta e não há contextualização do espaço em que as cenas se desenvol-
vem. Outra questão que cabe ser destacada são os tempos verbais empregados nos dois resumos. No 
primeiro, o oficial, o tempo é o pretérito (vide: prometeu, cumpriu, voltaram), esta marca do tempo 
passado se dá em função de o resumo ter sido divulgado após a exibição do capítulo final, uma vez 
que, como de costume, as emissoras buscam manter o sigilo de seus últimos capítulos. Já o resumo 
de Hugo Gloss, emprega o tempo presente na maior parte do texto (vide: mira, mostra, recarrega)

Essa diferença é bem significativa, uma vez que em textos narrativos (como um resumo de capítu-
lo final novela) os tempos verbais predominantes são os tempos do passado ou tempos do pretérito 
(imperfeito, mais-que-perfeito, perfeito), pois, ao narrar, falamos de fatos anteriores ao momento da 
fala. No caso do resumo divulgado pela Rede Globo, pelo fato de o resumo ter sido divulgado após o 
capítulo ir ao ar, faz todo sentido o emprego de tal tempo. 

Mas o que explicaria o resumo de Hugo Gloss escolher o uso do “presente” em sua narrativa? Te-
mos aqui o uso do que podemos denominar ‘presente histórico’, ou seja, é como se o narrador (neste 
caso Hugo Gloss) voltasse ao momento de cada um dos acontecimentos (os tiros, a viagem para o 
interior) e narrasse os fatos como se os tivesse presenciando. Dessa forma, o leitor tem a impressão 
de acompanhar as cenas, de fazer parte delas. Esse recurso torna o texto mais dinâmico e certamente 
causa maior expectativa ao leitor. 

Um ponto bastante interessante e que foi recorrente nos comentários daqueles que acompanha-
ram o blog e a página de Facebook de Hugo Gloss enquanto a novela estava no ar, foi a questão dos 
personagens, dos nomes dados a cada um deles ao longo da trama paralela era bastante diferentes 
dos originais, alguns personagens de menor expressão, ficando, inclusive sem nomes, sendo identifi-
cados pelo nome dos atores (vide a seguir o destaque).

Figura 3 – Fragmento do capítulo Final divulgado pelo site Hugo Gloss

Fonte: http://www.hugogloss.com/index.php/tv/duas-tragedias-saiba-o-que-rola-ultimo-capitu-
lo-de-verdades-secretas/

Nos exemplos em destaque acima, vemos uma das personagens sendo chamada apenas de “vovó” 
e uma indicação ao lado da atriz que fez o papel; já no segundo destaque “o pai de Angel” também tem 
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seu nome ocultado e como aposto3 recebe a filiação, já que o pai do ator também é um artista famoso. 
Estas são escolhas feitas pelo narrador, que optou não só nesse capítulo, mas ao longo da trama toda 
apresentar os personagens com nomes distintos dos da trama original. A seguir elaboramos uma 
pequena tabela que mostra alguns dos nomes atribuídos aos personagens de “Verdades Secretas” e 
busca explicar o porquê das escolhas.

Personagens da Trama Oficial e criados pelo Blogueiro
Personagens 

“Verdades Secretas” Ator/Atriz Personagem de 
“Hugo Gloss” Justificativa/ Composição

Angel
Camila 
Queiroz

Boca de Golfi-
nho

Conotação sexual dada à boca de 
golfinho, já que a personagem era, além 

de modelo, garota de programa na
 trama explicada por Hugo Gloss 

em seu perfil do Instagram1

Alex
Rodrigo 

Lombardi
RajGrey

Raj foi um personagem interpretado por 
Lombardi na novela “Caminho das Índias” 

e Grey é o personagem de “Cinquenta 
Tons de Cinza”

Carolina Drika Moraes Cora
Cora foi um personagem interpretado por 

Drika na novela “Império”

Guilherme
Gabriel 
Leone

Fiuk Cover
Devido à grande semelhança física entre 

o ator Gabriel e o cantor Fiuk

Fanny
Marieta 
Severo

Dona Nenê
Dona Nenê foi um personagem

 interpretado por Marieta Severo em 
“A Grande Família”

Anthony
Reinaldo 

Gianechini
Paco/Apolo

Foram personagens gêmeos 
interpretados pelo ator na novela 

“Da cor do pecado”

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).

A criação dos personagens por Hugo Gloss mostra, claramente, a técnica de remix4. O blogueiro 
mescla informações da vida pessoal, características físicas, informações advindas de outras tramas 
vividas pelos atores e mescla isso com muita maestria. O espectador que conhece/percebe a compo-

3 Termo empregado para explicar, enumerar, resumir ou especificar outro termo
4 Sinalizamos aqui o remix seletivo, o qual envolve adição e subtração de partes da peça-fonte sem que ela seja, descaracte-
rizada (NAVAS, 2007) - http://remixtheory.net/?p=174
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sição destes “apelidos” se sente atraído e os que desconhecem, tem interesse em observar e analisar 
o perfil dos personagens para fazer as relações. 

O fato é que, mesclando humor, ironia e muita criatividade Hugo Gloss conseguiu atrair para sua 
página e para suas redes sociais inúmeros fãs que adoravam ler suas “sinopses” para a novela nas re-
des sociais. Mais que esperar por mais um capítulo da novela, muitos desses seguidores aguardavam 
ansiosamente por mais um post divertido e inusitado com as verdades não tão secretas sobre a trama.

4 CONSIDERAÇÕES

Como exposto ao longo deste texto, as narrativas produzidas na rede combinam ficção e realidade 
o que proporciona aos leitores uma exposição de suas visões de mundo, as quais podem ser bem acei-
tas ou refutadas pelos “seguidores”. Quando estas narrativas têm como pano de fundo uma trama de 
telenovela este envolvimento por parte dos espectadores pode crescer ainda mais. 

Se adotarmos como premissa o conceito de Cultura da Convergência, vamos percorrer um cami-
nho que demonstra como estas produções paralelas causam mudanças no hábito de assistir televi-
são, uma vez que não se consegue mais estar apenas ligado à novela, mas também às páginas que 
produzem conteúdo. Não estamos acenando um enfraquecimento ou queda do modelo televisivo, as 
telenovelas ainda têm grande aceitação com o público, mas entendemos que as novas possibilidades 
de interação entre público e televisão podem ser benéficas a esse meio.

No universo das redes sociais as ações de “curtir” e “compartilhar”, ilustram bem isso. Neste cenário, 
os fenômenos de transmidiação, parecem trazer benefícios à teledramaturgia, uma vez que envolve con-
sumidores e os conduzem, muitas vezes, a papéis de prossumidores. Além deste novo papel, as produções 
paralelas, mudam a forma de assistir e (talvez seja ainda preciso investigar) de produzir telenovelas nessa 
direção, os novos letramentos e o novo ethos parecem permitir que novas práticas criem narrativas que 
extrapolem suas origens e se expandam para outros meios, se constituindo em transmídia.

Essas indicações precisam ainda ser investigadas não apenas nos textos híbridos produzidos pelo 
“emissor” (o autor do blog), como foi utilizado aqui como objeto de análise, mas naqueles produzidos 
pela “audiência”, gerados pela rica troca enunciativa ativada pela escrita de um enunciado contínuo, 
multimodal, participativo, colaborativo e remixado distribuído pelas redes envolvidas.
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